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RESUMO 
Foi objetivo da investigação explorar a percepção dos treinadores profissionais de futebol sobre o seu contributo para a 
regulação psicológica e emocional dos futebolistas. Trata-se de um estudo qualitativo e os dados foram obtidos através da 
realização de entrevistas semi-estruturadas com 10 treinadores profissionais de futebol. A análise hierárquica descendente do 
corpus identificou quatro classes organizadas em dois temas. Ao tema 1 (o treinador e o futebolista perante as exigências 
competitivas) correspondeu as classes 1 (o perfil do treinador de futebol) e 4 (o futebolista em competição), e ao tema 2 (o 
treinador e a dimensão psicológica do futebolista), a classe 2 (a dimensão psicológica do futebolista) e 3 (a relação treinador-
futebolista). Os resultados permitiram perceber que os treinadores valorizam a dimensão psicológica do futebolista, mas que 
revelam um domínio pouco consistente das estratégias para regulação psicológica e emocional dos futebolistas. 
Palavras-chave: Relação treinador-futebolista. Regulação psicológica e emocional. Futebol. 

ABSTRACT 
The aim of this study was to explore the perception of professional soccer coaches about their contribution to the 
psychological and emotional player’s adjustment. It is a qualitative study and dates were obtained by semi-structured 
interviews conducted with ten professional soccer coaches. A descendent hierarchical corpus identified four classes 
organized into two themes. Theme 1 (the coach and soccer player toward competition demands) corresponds to class 1 
(soccer coach profile) and 2 (soccer player in competition), and theme 2 (the coach and player psychological dimension), 
class 3 (player psychological dimension) and 4 (relationship coach-player).Results allowed us to understand that coaches 
appreciate the player psychological dimension, but they reveal a fragile domain on regular mastery of strategies for player’s 
psychological and emotional regulation. 
Keywords: Relationship coach-player. Psychological and emotional regulation. Soccer. 

 

Introdução 

Durante as últimas décadas, se assiste a uma tentativa generalizada de compreensão 
sobre o desempenho de excelência desportiva, e apesar da diversidade de estudos realizados, 
ainda subsistem dúvidas sobre este conceito1. O esclarecimento quanto à definição de 
desportista de elite pode levar em consideração medidas do tipo gold standard2, que 
estabelecem uma associação entre as capacidades individuais e os resultados obtidos. No caso 
das modalidades coletivas esta associação torna-se mais complexa e ambígua pois o número 
de variáveis implicadas é maior. O perfil psicológico para o rendimento tem sido associado a 
elevados níveis de motivação, comprometimento e disciplina, concentração e focalização 
atencional, liderança, autoconfiança e autoconceito, competências de autorregulação e 
regulação emocional, estratégias de visualização mental e de formulação de objetivos, 
resiliência mental ou estratégias de planeamento e simulação3,4,5. A resiliência dos 
desportistas também tem sido relacionada com a obtenção de desempenhos de excelência6, na 
medida em que promove a emergência de inúmeras habilidades psicológicas  
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Bloom7 foi pioneiro na investigação sobre as carreiras profissionais de jovens talentos (e.g., 
músicos, atletas, cientistas e artistas) destacando a importância de determinadas pessoas 
(influentes e decisivas) nas suas carreiras. Referimo-nos aqui a “outros significativos” como 
familiares, treinadores, professores, amigos e outros agentes que assumem um papel de 
destaque no percurso dos atletas, fornecendo-lhes apoio social, emocional e/ou instrumental. 
A importância do apoio social no desenvolvimento de talento em atletas de sucesso é bem 
ilustrada em estudos recentes, com atletas bem sucedidos, de ambos os sexos e em diferentes 
modalidades4,6.  

Além da relevância do apoio social positivo por parte das pessoas significativas, 
outros estudos fazem referência à coesão e coordenação das equipas, eficácia coletiva e 
relação e comunicação eficaz entre treinador e atletas no “caminho para a excelência”9,10.  
O treinador motiva e estabelece as condições certas de aprendizagem, assumindo-se como um 
dos principais responsáveis pelo rendimento do futebolista. A eficácia da sua intervenção 
depende da experiência, avaliação dos recursos, conhecimento da modalidade e da relação 
que consegue estabelecer com o desportista11. Entre os diferentes tipos de relacionamento que 
ocorrem no contexto desportivo, talvez a relação treinador-desportista seja a mais 
importante12  
 Se o treinador consegue promover um clima motivacional de mestria, 
desfocalizando-se da pressão organizacional relacionada com a negociação de contratos, 
salários e pressão para resultados, obtém uma redução da experiência stressante e uma 
promoção de comportamentos adaptativos dos jogadores13. Para esta capacidade de adaptação 
muito contribuem os mecanismos de regulação psicológica e emocional, considerados 
determinantes para a obtenção de desempenhos de excelência. 

A produção científica relacionada com a modalidade de futebol tem revelado uma 
escassa utilização de amostras provenientes do meio profissional. O futebol profissional tem 
um conjunto de exigências e características que o distingue em relação aos contextos juvenis e 
amadores. Com o propósito de aprofundar o conhecimento sobre a atuação do treinador 
profissional de futebol, nomeadamente do ponto de vista da psicologia do desporto, decidiu-se 
examinar a percepção de treinadores profissionais sobre o seu contributo na regulação 
psicológica e emocional dos futebolistas.  

 
Método 
 
Participantes 

O principal critério para a seleção dos sujeitos da amostra situou o perfil de treinador 
num patamar de máxima exigência e rendimento desportivo. Para tal, recorreu-se à técnica de 
amostragem por conveniência, e para uma saturação dos dados, selecionaram-se dez 
treinadores profissionais de futebol sénior de diferentes nacionalidades (brasileira, portuguesa 
e argentina), pertencentes a clubes profissionais/seleções de diferentes países (Brasil, 
Portugal, Turquia e Argentina). Os treinadores da amostra, todos do sexo masculino, tinham 
idades compreendidas entre os 31 e 57 anos (média = 40,8±7,54), uma experiência como 
jogador de futebol profissional entre os 0 e os 16 anos (média = 12,2±5,20). Tinham entre 1 a 
19 anos de experiência profissional (média = 9,1±5,20). 

 
Procedimentos de recolha  

Depois de contactados e informados sobre a natureza e procedimentos do estudo, e de 
garantida a confidencialidade e anonimato dos dados resultantes da entrevista, todos os 
treinadores escolhidos aceitaram participar no estudo. A entrevista foi realizada 
presencialmente e num local isolado, com duração aproximada de uma hora para responder às 
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questões colocadas, cujas respostas foram registradas por meio de um sistema áudio-digital 
com recurso a um gravador digital. Nove entrevistas foram conduzidas na língua portuguesa, 
e numa entrevista, foi utilizada a língua espanhola, tendo o seu conteúdo sido traduzido para a 
língua portuguesa por um especialista.   

Como instrumento de estudo, recorreu-se à entrevista semiestruturada, constituída por 
12 questões abertas, divididas por três temas: (1) início da prática profissional como treinador; 
(2) dimensão psicológica no futebol; e (3) dimensão emocional associada ao rendimento 
desportivo. A escolha por questões abertas teve como finalidade a obtenção de respostas 
pessoais e específicas sobre o conhecimento e modo de atuação do treinador relativamente à 
dimensão psicológica e emocional no futebol.  

 
Procedimentos de análise  

O conteúdo das entrevistas foi integralmente transcrito e a análise temática do corpus 
foi realizada através do programa Alceste 4.9, que possibilitou uma classificação hierárquica 
descendente das unidades de texto. Esta classificação foi construída com base na semelhança 
entre o vocabulário comum a cada unidade e permitiu a identificação do vocabulário 
específico a cada unidade temática. O corpus é constituído por 4945 formas lexicais distintas, 
que ocorrem 43150 vezes, no total do texto.  

A redução dos vocábulos à sua forma de raiz foi realizada com base no dicionário de 
português do Alceste, que permitiu reduzir a 15,584 palavras analisáveis, com 24,078 
ocorrências, de frequência superior a 3, que correspondem a 39,29% do corpo inicial. 
Obtiveram-se 1011 unidades de contexto (UCEs) que pela análise hierárquica descendente, se 
reduziram a 584 UCEs (57,76%), distribuídas por dois temas que por sua vez se dividiram em 
quatro classes. A partir dos temas e classes gerados é realizada uma análise do seu teor através 
dos vocábulos que lhes são específicos (exclusivos), e que lhes estão significativamente 
associados (X2 ≥ 3,84, gl = 1, P < .05).  
 
Resultados 
 

Na análise hierárquica descendente obtiveram-se dois temas e respectivas classes. Os 
nomes das classes foram atribuídos consoante o vocabulário e conteúdo associado a cada 
classe (Figura 1). Esta atribuição é meramente representativa, e pretende classificar de forma 
genérica as classes obtidas. Ao tema 1 corresponde a classe 1 (23% das UCEs) e classe 2 
(10% das UCEs). O tema 2 é constituído pela classe 3 (41% das UCEs) e classe 4 (26% das 
UCEs).  

 
Figura 1. Representação hierárquica dos temas e classes.  
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Tema 1 - O treinador e o futebolista perante as exigências competitivas  
O tema 1 é constituído pelas classes 1 e 2 (33,57% das UCEs) e destaca as exigências 

competitivas relacionadas com o desempenho das funções associadas ao treinador e 
futebolista. Concorrem para o tema 1 e respectivas classes, apenas treinadores sul-americanos 
(dois brasileiros e um argentino).   

 
Classe 1 – O perfil do treinador de futebol 

Uma análise ao vocabulário específico da classe 1 revela uma constância de vocábulos 
relacionados com a formação do treinador para o desempenho das suas funções, e com a 
importância das suas competências humanas e sociais. A existência de algumas referências 
geográficas (Brasil, Clube Atlético Lanús [Argentina], México, jogador brasileiro) indicia 
uma dimensão cultural associada ao desempenho das funções do treinador. Os extratos 
seguintes foram cotados pelo programa Alceste, como os mais representativos para a classe 1.  
 
 

Não tem como. Você observa a parte tática e você vai ver que o Inter é um time mais 
organizado que nós, você vai ver, mas não muito tempo (X2 = 25). 
 
Então rende mais para o clube, todas essas coisas. E ainda mais o Brasil que é um 
país que exporta muito jogador. Então tem que ter uma formação boa, senão ele vai 
lá fora e fracassa (X2 = 24). 
 
Preciso de ganhar. Então é uma das coisas aqui que eu no dia-a-dia como você falou 
na rotina nossa a gente está tentando modificar. O lado intelectual do jogador, o lado 
físico do jogador que é muito importante, as informações como homem, porque aqui 
no Brasil e em todos os lugares do mundo o jogador vem às vezes de família pobre e 
aí de repente ficar famoso (X2 = 24). 
 
Então tem que criar treino, tem que observar métodos, tem que ter informação de 
gente de fora do país, ver vídeo, ver tudo de coisas para você criar alguma coisa 
diferente, senão é uma rotina muito dura porque você está aqui, todo o dia aqui (X2 

= 22). 
 
Sabe, no Brasil se discutem muito pouco as coisas do futebol, muito pouco da parte 
tática, muito pouco do trabalho do dia-a-dia. Não se discute muito isso. Então uma 
coisa que eu gosto de fazer (X2 = 20). 
 
Hoje as informações são muitas. Então isso para a gente é fundamental, para o 
jogador que vem no Santos. Então aí há algum tempo aqui no Santos a gente não 
tem jogador ruim assim nesse tipo, disciplinado (X2 = 20). 

 
Classe 2 – O futebolista em competição 

A análise ao vocabulário da classe 2, evidencia o contributo do perfil psicológico 
específico (moral, credibilidade, personalidade, esforço, comando) e cultura de jogo (suporte 
tático, equipe, movimentação, estruturado) para o rendimento competitivo. Verifica-se 
igualmente a existência de um confronto entre a escola futebolística europeia (Holanda, 
Europa, Futebol Clube Barcelona) e brasileira (campeonato brasileiro, São Paulo Futebol 
Clube, Santos Futebol Clube, brasileiro). Apresentamos os extratos que o programa Alceste 
cotou como os mais representativos da classe 2.  
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Extremamente tático. O Ronaldinho não teve um espaço para pegar. Mas quando 
isso acontece, existe uma perda monstruosa da improvisação, da qualidade técnica. 
A imprensa cai. Tem um processo aí, por isso que eu digo, o certo seria os 
brasileiros esquecermos, a escola brasileira dizer esquece a europa, esquece a 
compactação (X2 = 55). 
 
Pediu desculpa, desculpa, mas os adeptos xingaram-me. O Cruzeiro não tinha ritmo. 
Mas nós perdemos a oportunidade. Perdemos o jogo porque a parte técnica foi 
extremamente influenciada pela baixa autoestima dele (X2 = 42). 
 
O suporte do jogador é para mim a moral. Por mais calmo que ele esteja no caos 
tático, se ele tiver moralizado, ele resolve mais problemas que o suporte tático. 
Agora se você tiver o jogador moralizado e o suporte tático, você tem uma equipa. 
Eu tenho hoje a equipa moralizada, não tem o suporte tático (X2 = 42). 
 
Quando eu falo organizado, eu falo de uma equipa com orientações, com preparo 
psicológico, com moral, com credibilidade com quem está comandado, que 
responde, ida e volta. Isso é uma equipa estruturada (X2 = 42). 
 
Aqui no Brasil a influência é muito maior. É muito mais militante. É mais marcante 
que no europeu. O europeu varia só, o brasileiro tem que se formar. Porque ele foi 
solicitado muito mais, ele foi educado de que ele teria que ser o melhor, ele foi 
educado porque o novo Zico, o novo Pelé, o novo Romário, ele sai de casa (X2 = 
41). 
 
Você pega um jogo decisivo, pega um Flamengo Vasco decisivo nosso. Foi um jogo 
tático, que parece Europa. Porque aumentam os níveis de concentração. Porque o 
jogador está amedrontado. Aí você vê, mas isso aí é Europa. Mas ele não estava 
assim na semana passada, mas era um jogo decisivo, um jogo extremamente tático, 
você fala é europa, mas dura quinze dias (X2 = 37). 
 
Não esqueça do problema social que nós temos aqui no Brasil. Isso tem influência. 
Você tem jogador da favela, inteligente, sem instrução e extremamente inteligente, 
inteligentíssimo, fora e nele próprio, o jogador não tem instrução, esse jogador vai-te 
ajudar, tem personalidade para te ajudar, se for jogar na Europa (X2 = 33). 
 
 

Tema 2 – O treinador e a dimensão psicológica do futebolista 
O tema 2 é constituído pelas classes 3 e 4 (66,43% das UCEs), e realça o papel do 

treinador na relação com o futebolista, tendo como finalidade o desenvolvimento holístico do 
jogador e a concretização dos objetivos individuais e coletivos. As respostas que constituem o 
tema 2 foram dadas pelos 7 treinadores portugueses que constituem a amostra.  
 
Classe 3 – A dimensão psicológica do futebolista 

A discriminação dos vocábulos mais representativos da classe 3 revela um conjunto de 
conceitos associados à dimensão psico-emocional dos jogadores (emoções, componente 
emocional, alerta, caráter, sonho, responsabilidade), sendo igualmente visível a presença de 
tempos verbais que relegam para ações concretas do treinador (dizer, explicar, desistir, 
extrair, gerir, demonstrar, pensar, retirar, transmitir, dever, identificar, liderar, atingir, 
alcançar).As expressões pertencentes à classe 3, que o programa Alceste revelou como as mais 
representativas foram as seguintes.   
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Tenho um posto um bocado maior dentro de um grupo de trabalho, e para nós 
jogadores, saber gerir isso tudo e essas emoções todas é complicado. Penso que a 
competência de um treinador realmente é isso, e nós conseguirmos mais que o 
jogador, identificarmos o caráter de cada um que é muito importante, somos todos 
diferentes (X2 = 20). 
 
E isso na minha opinião haverá formas teóricas para lá chegar, como é evidente que 
sim. Mas para mim depois a prática ensina-nos muito, ou seja, como é que nós 
gerimos muitas vezes como é que vivemos uma experiência e a segunda experiência 
que vamos viver, do que é que recolhemos da primeira, isso para nós, para mim é 
que é fundamental (X2 = 20). 
 
Esta é a minha opinião, e eu sinceramente tenho muito cuidado com isso. Na própria 
gestão da unidade de treino, não sei se daqui a cinco anos vou fazer da mesma 
forma. A própria experiência de treinador vai-me dizer. Mas eu neste momento 
tenho trinta e quatro anos, mesmo na elaboração da unidade de treino, porque acho 
que é uma questão muito importante (X2 = 18). 

 
Mas é da minha competência não desistir de ninguém. Se não chegar a ele duma 
forma tentar chegar de outra forma. E é complicado, é muito complicado, porque 
nós fomos jogadores também e nós sabemos também, temos essa vantagem que nós 
trabalhamos o nosso sonho (X2 = 17). 
 
Tentar realmente já prevenir e ter em conta toda essa situação, que eu acho que é 
importante haver programação até dentro do microciclo. No mesmo patamar, há 
quem diga que é bom haver a equipa suplente e a equipa titular. Se calhar esforçam-
se mais um pouco para tentar terem uma referência, para tentar alcançarem a posição 
mais acima (X2 = 17). 
 
Penso que esse é um bom treinador que é o que não desiste de tentar fazer bem, 
porque nós não vamos fazer sempre bem. Ter a consciência disso tal e qual como os 
jogadores, mas ter a consciência de que não vamos fazer sempre bem, mas 
imediatamente conseguimos identificar isso, e nunca desistir de tentar fazer melhor 
(X2 = 17). 
 
Eu acho que a parte da organização do jogo é fundamental. Já não há ninguém que 
sobreviva ou que viva bem sem uma questão fora da organização, ou seja, sem 
organização é muito complicado que ande bem (X2 = 15). 

 
Classe 4 – A relação treinador-futebolista 

A classe 4 reuniu um conjunto de vocábulos que evidenciam o papel do treinador na 
condução do processo de treino tendo em vista a concretização de objetivos (dificuldades, 
coletivo, comportamento, superação, objetivos, equipa técnica, micro ciclo, recuperação, um 
jogo, exercícios), destacando a relação com o jogador (relação, necessidade, intervenção, 
gestão, exigente, substituição) e assente num conjunto de conceitos psicológicos (capazes, 
determinado, calma, confiança, motivações). Passamos a descrever as expressões mais 
importantes da classe 4.   

 
Aquela injeção de moral que eles necessitam e do conforto de sentirem a minha 
confiança necessária neles para que eles possam regressar àquilo que nós 
necessitamos. Quando eles estão motivados, quando as coisas lhes estão a sair bem, 
tudo isso é normal e quanto menos nós fizermos, a própria levitação do momento 
leva-os a estar confortáveis (X2 = 28). 
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E essas semanas, estamos a falar do jogo ao fim-de-semana, permitem dentro do 
microciclo conseguir momentos de correção, conseguir unidades de treino de 
correção, e depois unidades seguintes de preparação para o próximo jogo (X2 = 
27). 
 
Em relação àquilo que é a necessidade do momento, aquilo que é a própria 
necessidade da equipa em relação a ti. E eu dou variados exemplos sempre ao longo 
da carreira (X2 = 27). 
 
Que os desempenhos individuais e coletivos sejam completamente distintos. Eu dou 
um exemplo mais concreto. Na semana passada, nós fomos jogar para a taça de 
Portugal com o Leixões e entramos no jogo a dominar, sentimo-nos muito 
confortáveis, sentimo-nos cada vez mais confiantes, sentimos que a nossa equipa em 
termos anímicos estava em ascendente (X2 = 24). 
 
E eles também por trás estarem a apoiar-me e ali a suportar-me tudo aquilo que é o 
objetivo da comunicação que nos queremos dar, ou do conforto que nós queremos 
ter, ou da motivação que nós lhes queremos dar (X2 = 23). 

 
Muitas das vezes a nossa própria raça, o nosso próprio comportamento leva-os a ter. 
Agora, o próprio jogo muitas das vezes dita-lhes que em determinados momentos a 
incapacidade de fazer determinadas coisas leva-os a eles próprios fecharem-se, de se 
retraírem (X2 = 23). 

 
Discussão 
 

A identificação do vocabulário específico para cada unidade temática reuniu os 
treinadores da amostra em dois grandes grupos. Por sua vez, a cada grupo correspondeu um 
tema. Ao tema 1 (o treinador e o futebolista perante as exigências competitivas) 
correspondem as respostas dos três treinadores sul-americanos, orientadas para as 
características do treinador e futebolista num contexto profissional e da exigência 
competitiva. O tema 2 (o treinador e a dimensão psicológica do futebolista) permitiu agrupar 
as respostas dadas pelos sete treinadores portugueses, que destacaram a dimensão psicológica 
do futebolista e o papel do treinador para a regulação psicológica e emocional deste. A 
separação temática entre treinadores de nacionalidades e origens culturais diferentes pode ser 
reflexo de uma diferenciação das suas preocupações e modos de atuação. Uma vez que o 
principal objetivo da investigação era compreender o papel do treinador na regulação 
psicológica e emocional do futebolista, decidiu-se não aprofundar questões sociais e culturais 
associadas à temática. A discussão centrou-se em torno dos temas e classes reveladas, tendo 
como foco principal a interação entre treinador e o futebolista, tanto no treino como no jogo.  
 
O perfil do treinador de futebol 

O conjunto de vocábulos e frases mais representativas desta classe revela que os 
treinadores estão empenhados em potenciar o desempenho desportivo, mas também em 
contribuir para o desenvolvimento integral e humano dos seus jogadores. Nas últimas 
décadas, o futebol profissional tem-se tornado cada vez mais exigente e competitivo e a 
formação do futebolista deve levar em consideração esse envolvimento. Daqui se depreende 
que o perfil do treinador de futebol deve ser mais abrangente, ultrapassando as questões 
estritamente técnicas. Para Hanin14, o treinador deverá ter competências: (a) de instrução; (b) 
liderança, comunicação e gestão; e (c) autorregulação emocional para lidar com diferentes 
situações. 
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Durante o desempenho das suas funções, o treinador está sujeito a diferentes pressões 
e constrangimentos sociais, de natureza situacional, ideológica, cultural e ética, e verifica-se 
que a dimensão humana do processo de coaching continua a ser ainda, pouco compreendida15. 
A ciência do treino desportivo tem-se desenvolvido por uma linha bio-científica16, 
representativa de uma operacionalização técnica e não problemática, em que os treinadores 
são meros tecnocratas envolvidos na transmissão de conhecimento17.  

No nosso estudo, os treinadores evidenciaram uma preocupação em fornecer aos 
jogadores, conhecimento e informação proveniente de realidades em que o futebol se encontra 
mais desenvolvido. Esta ampliação do conhecimento específico contribui para o aumento da 
autonomia e disciplina dos jogadores, e também para quebrar a rotina. Neste sentido, Cushion 
e Jones18 consideram que a socialização treinador-jogador, num modo de atuação bottom-up e 
com uma abordagem mais centrada no jogador, melhora a capacidade de resposta dos 
treinadores para a resolução dos problemas dos jogadores. Pretende-se com esta mudança de 
paradigma, que o treinador se torne especialista e atue com um nível de automatismo, 
adquirido através de situações de aprendizagem, reflexão e prática que lhe permita 
desenvolver uma memória de trabalho útil para a resolução de problemas específicos19.  

Outro aspecto salientado pelos treinadores relacionou-se com o desgaste provocado 
pela resolução constante de problemas, e com a necessidade de se encontrarem estratégias que 
lhes permitam atuar dentro de um estado psicológico e emocional adequado. Para Stebbings et 
al.20, um treinador que demonstre emoções positivas e energia interna suficientes, está mais 
apto a dar aos seus desportistas oportunidades para que estes recolham informação, tomem 
decisões e se responsabilizem. Por outro lado, treinadores que vivenciam um mal-estar 
psicológico no desempenho das suas funções desportivas, esgotam a sua energia interna e as 
emoções negativas podem torná-los mais críticos, diretivos e punitivos.  

Numa pesquisa realizada com treinadores de futebol de elite, Levy et al.21 verificaram 
que estes usam preferencialmente várias estratégias de coping para aliviar os stressores 
(comunicação, preparação, planificação, suporte social e auto-conversação). No nosso estudo 
verificou-se uma propensão, ainda que pouco consciente, para o uso da comunicação, 
preparação e planificação como estratégias de coping.  
 
O futebolista em competição 

As respostas agrupadas na classe 2 foram dadas por um treinador apenas, de 
nacionalidade brasileira e com passado como jogador no Brasil e na Europa. Uma análise ao 
seu conteúdo permite perceber uma incidência sobre a diferenciação entre os jogadores 
brasileiros e europeus relativamente às dimensões psicológica e tática. De uma forma mais 
concreta, foram apontadas dificuldades competitivas, como consequência da incapacidade 
para manter a qualidade da execução técnica sob determinadas exigências táticas e 
psicológicas. De acordo com Hanin e Hanina22, uma dos problemas mais comuns que os 
desportistas enfrentam é a irregularidade e imprevisibilidade competitiva nos eventos mais 
importantes, especialmente devido a dificuldades técnicas inesperadas.  

Segundo estes autores, a performance dos desportistas depende das suas experiências e 
recursos antropológicos, físicos e psicológicos. A psicologia do desporto tem vindo a dar uma 
importância crescente à opinião individual dos jogadores durante as competições, que assume 
diferentes significados mesmo quando os eventos vivenciados são semelhantes. Segundo 
Folkman et al.23, esta variação e imprevisibilidade interpretativa pode ser explicada pelas 
diferentes implicações que os contextos stressantes têm para o bem-estar dos praticantes. O 
entendimento das respostas emocionais dos futebolistas nos diferentes momentos 
competitivos poderá ajudar o treinador a definir estratégias de regulação emocional. Algumas 
das frases mais representativas desta classe indicam que o rendimento coletivo de uma equipe 
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depende da conjugação entre preparação psicológica e tática, e que falhas a este nível 
comprometem a performance.  

A compreensão das emoções deverá considerar o conteúdo idiossincrático e a 
intensidade dos sintomas corporais relacionados com as emoções24. O aumento da intensidade 
das emoções funcionais-agradáveis surge associado ao aumento da performance, e de forma 
inversa, o aumento da intensidade das emoções disfuncionais está linearmente associado com 
a deterioração da performance. Acontecimentos como adversário a ludibriar, erros de 
arbitragem, bom desempenho do adversário e distração com os espectadores são considerados 
pelos jogadores como stressores competitivos25 

O desempenho do futebolista profissional face às exigências competitivas está 
dependente de uma certa dureza mental, que segundo Thelwell, Weston e Greenlees26, é 
caracterizada por um modo de funcionamento psicológico que permite enfrentar adversários 
com muitos recursos desportivos. Futebolistas profissionais investigados por estes autores 
exibiram um modo de funcionamento psicológico com os seguintes atributos: (a) 
autoconfiança para êxito em todos os momentos; (b) capacidade de reagir positivamente; (c) 
capacidade para manter calma perante a pressão; (d) capacidade de ignorar distrações e 
manter atenção; (e) querer a bola e estar envolvido no jogo em todos os momentos; (f) 
manter-se afastado dos problemas; (g) controlo emocional durante desempenho; (h) ter 
conhecimento do que afeta o adversário; (i) controlar aspectos extra-jogo; (j) apreciar a 
pressão inerente ao jogo. 

As expressões mais relevantes desta classe indicam que, de um modo geral, o jogador 
brasileiro tem uma personalidade adequada para o futebol profissional, mas que revela um 
certo desajuste psicológico e emocional quando é submetido a situações de difícil resolução. 
Refere ainda a necessidade de treinadores e futebolistas se preocuparem mais com a 
preparação psicológica, o que permitirá melhorar nos aspectos táticos do jogo e 
consequentemente, manter uma maior regularidade competitiva.  
 
A dimensão psicológica do futebolista 

As respostas dos treinadores traduziram uma tentativa de definir um perfil psicológico 
do futebolista visando o rendimento de excelência e as estratégias utilizadas visando esse fim. 
O conhecimento que o treinador tem da personalidade e sonhos de cada jogador deve ser 
considerado quando se definem as estratégias para regulação psicológica. Os treinadores 
consideram ser importante que no desempenho das suas funções, tomem consciência dos seus 
erros e que procurem uma atuação cada vez mais perfeita.  

Jovens futebolistas de elite que percepcionaram um ambiente de treino direcionado 
para o seu desenvolvimento, com possibilidades de escolha e tomada de decisão, que 
recebiam feedback não controlador, que sentiam confiança e respeito pelas suas perspectivas, 
vivenciaram uma maior satisfação das necessidades psicológicas27. A necessidade de uma 
maior compreensão sobre o desempenho de excelência no desporto tem revelado nas últimas 
décadas, uma grande diversidade de estudos de cariz social, contextual, pessoal ou 
personalidade1. Em desportos com elevada interferência contextual, urgência e precisão 
decisional, como o futebol, as competências perceptivo-cognitivas surgem associadas a 
desempenhos de excelência. Alguns autores28,29 concluem, pela superioridade cognitiva 
revelada por experts, que a memória, percepção e antecipação, estão implicados nos 
desempenhos de excelência, e que as rotinas mentais permitem estabilizar o nível emocional 
necessário para desempenhar uma determinada tarefa.  

As emoções afetam a autoeficácia e estilo atencional, que por sua vez influenciam o 
processamento de informação, a tomada de decisão e a ação30. Mas a relação de causalidade 
entre emoções e ação é bidirecional, e para os treinadores, as metodologias de treino atuais 
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assentam sobre um controlo psicológico/emocional, e um domínio psicológico/emocional e 
tático do jogo.  

Existe um consenso crescente na psicologia do desporto sobre a importância de uma 
zona individual de funcionamento otimal, que prediz desempenhos individuais baseados na 
avaliação da interação dos efeitos de emoções mistas (otimais e disfuncionais) em vez de 
efeitos separados de emoções isoladas31. Desportistas de elite exibem uma intensidade mais 
elevada de emoções funcionais-positivas, o que pode ser explicado pela capacidade de 
produzir a quantidade ideal de energia necessária para regular a ação dirigida a um objetivo32.  

Ainda assim, níveis moderados de emoções funcionais-negativas podem atuar de uma 
forma facilitadora33. Face à imprevisibilidade do contexto desportivo, as respostas 
psicológicas podem ser mais ou menos previsíveis, o que faz com que a tarefa de regulação 
psicológica pelo treinador seja complexa. No entanto, os treinadores entrevistados consideram 
que é sua obrigação atender às necessidades individuais dos seus jogadores, que não devem 
desistir em nenhum momento na tarefa de os ajudar a alcançar o melhor rendimento possível. 
Mesmo admitindo que a regulação emocional dos seus jogadores exige um elevado grau de 
complexidade, os treinadores admitem que devem procurar ajudar os seus jogadores a gerir as 
suas emoções.  
 
A relação treinador-jogador 

A qualidade de intervenção do treinador no treino depende do contexto social e 
cultural, experiências pessoais, filosofia pessoal e prática profissional34. As suas decisões 
podem basear-se simultaneamente nas necessidades sociais e pessoais35. A influência do 
comportamento do treinador sobre a auto-percepção, motivação e rendimento dos desportistas 
é mediada, em parte, pela avaliação que os desportistas fazem dos comportamentos do 
treinador36. As frases mais representativas desta classe destacam a importância de um modo 
de atuação que atenda às necessidades dos jogadores, e que permita aumentar a sua confiança 
e motivação. Para tal, o treinador deverá evitar comportamentos que desencadeiem 
sentimentos de injustiça.  

Por norma, o tratamento diferenciado para com os jogadores é em parte, resultado da 
criação de expectativas, que por sua vez encoraja os desportistas a adotar determinados 
comportamentos que são consistentes com o julgamento inicial11. Nos desportos coletivos, a 
percepção de justiça e a satisfação das necessidades de suporte pelo treinador permitem ao 
desportista aceder a informação relevante, o que faz aumentar a identificação dos desportistas 
com a equipa, melhorar a qualidade da tomada de decisão e do relacionamento interpessoal37.  

Independentemente da crença do treinador sobre a necessidade de suporte à autonomia 
dos seus jogadores, a pesquisa tem mostra do que quando o contexto imediato pressiona um 
treinador para o resultado, fica mais predisposto para assumir comportamentos controladores, 
que esgotam os recursos psicológicos, o que o leva a ignorar as experiências internas, 
pensamentos e sentimentos dos seus desportistas38. Os treinadores entrevistados destacaram o 
papel dos adjuntos no que diz respeito ao modo como estes os ajudam a lidar com o stress e 
isolamento que o meio desportivo promove. O stress resultante do treino e da competição é 
um dos maiores problemas que os desportistas e treinadores enfrentam, e apesar da existência 
de inúmeros fatores psicológicos que atenuam o efeito potencial negativo dos stressores6, não 
o fazem na totalidade, nem sempre. No entanto, os treinadores podem funcionar como 
solucionadores de problemas através do uso de suporte informacional39.  

A qualidade do treino é determinante para melhorar o desempenho, e tarefas com um 
nível de dificuldade adequado, feedback informativo, e oportunidades para repetição e 
correção de erros, levam a uma maior progressão40. Receber mais feedback informativo do 
treinador do que o desejado pode ter um impacto positivo sobre os desportistas, consequência 
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do sentimento de que os seus treinadores estão a investir mais tempo neles, e a observar as 
habilidades técnicas e táticas41. Um conhecimento e compreensão dos comportamentos reais 
em contexto desportivo obtidos através da prática reflexiva, permitirá ao treinador moldar 
certos comportamentos como elogio, feedback, questionamento e silêncio, com repercussões 
positivas na aprendizagem dos seus desportistas42. Independentemente das estratégias 
escolhidas, os treinadores apontam a utilidade de utilização do tempo de contacto com os 
jogadores para corrigir erros e preparar o jogo seguinte. Em qualquer dos casos, a qualidade 
da informação fornecida pelo treinador é determinante para desenvolver estratégias que 
ajudem o jogador a enfrentar os problemas e a melhorar o rendimento.  

 
Conclusão 
 

A investigação salientou a necessidade do treinador contribuir para o desenvolvimento 
integral do jogador, com destaque para a dimensão intelectual e física. De um modo concreto, 
e relativamente ao jogador brasileiro, é referida uma certa incapacidade para conciliar a sua 
habilidade técnica e criatividade face os problemas táticos e psicológicos que a competição 
coloca. Em vez da “europeização” do futebolista brasileiro, é sugerido um desenvolvimento 
tático que potencie aquilo em que sempre foi bom, ou seja, na capacidade de improvisação e 
criatividade. A alusão a uma espécie de personalidade futebolística brasileira remete para um 
estilo de jogo confiante, concentrado e assente numa organização de jogo (tática) que não 
estrangule a criatividade. No que diz respeito ao segundo tema, o treinador e a dimensão 
psicológica do futebolista, as opiniões dos treinadores destacam a importância de uma 
consciencialização da personalidade e necessidades dos seus jogadores, para que deste modo, 
se possa alcançar uma melhor regulação emocional e organização de jogo. A interação entre 
treinador e jogador é nuclear para a correção de erros e preparação para a competição 
seguinte, assim como para auxiliar os jogadores na regulação psicológica e emocional.  

A distribuição das unidades de contexto pelas quatro classes revela uma valorização 
diferenciada e hierarquizada temática, que pode significar que os treinadores: (a) reconhecem 
e atribuem um papel importante à dimensão psicológica do futebolista e a relacionam com o 
rendimento desportivo; (b) estão conscientes da importância que a relação treinador-
desportista e o perfil de treinador têm para o futebolista e seu sucesso desportivo; (c) 
conhecem e compreendem a atuação do futebolista durante a competição. Contudo, o 
desequilíbrio na distribuição das UCEs por classe, pode querer dizer que apesar de o treinador 
estar formalmente habilitado para o desempenho das suas funções, e de admitir a importância 
da dimensão psicológica para o rendimento desportivo, não demonstra em contexto de 
treino/competição um domínio consistente das estratégias de regulação psicológica-emocional 
dos jogadores. O aperfeiçoamento da relação entre o treinador e desportista exige uma 
clarificação metodológica, conceitual e ética, assente numa abordagem diversificada que 
reflita um quadro de investigação mais geral, sistemático e criativo43. A produção de 
conhecimento apoiado nas ciências sociais, utilizando diferentes metodologias, incluindo as 
interpretativa-qualitativas e desenhos mistos, poderá ajudar a decifrar melhor o modo como o 
treinador intervém e potencia o rendimento dos seus futebolistas.  
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